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MOVIMENTOS SOCIAIS E OS SENTIDOS DO TRABALHO: uma análise multidimensional na contemporaneidade
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Resumo:

O presente artigo pretende efetuar uma breve análise a respeito dos movimento sociais e os sentidos atribuídos ao trabalho mediante diferentes sujeitos e considerando as dimensões sociais, psicológicas e culturais, a partir das configurações desenhadas e derivadas do contexto contemporâneo de mudanças no mercado de trabalho, especialmente quando se menciona os aspectos de globalização, tecnologia, precarização e novos arranjos, destacando ainda a importância do trabalho na vida humana e na sociedade. O objetivo principal é demonstrar que embora tenha havido significativas alterações neste cenário, a essência da questão social ainda apresenta discrepâncias entre a exploração das classes sobre as outras e o sistema capitalista, além da abordagem dos critérios que vêm influenciando a implementação e os resultados das políticas públicas para o trabalho.
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Abstract:

This article intends to make a brief analysis of social movements and the meanings attributed to work through different subjects and considering the social, psychological and cultural dimensions, based on the configurations designed and derived from the contemporary context of changes in the labor market, especially when mentioning the aspects of globalization, technology, precariousness and new arrangements, also highlighting the importance of work in human life and society. The main objective is to demonstrate that although there have been significant changes in this scenario, the essence of the social question still presents discrepancies between the exploitation of classes over others and the capitalist system, in addition to the approach to the criteria that have been influencing the implementation and results of public policies for labor.
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1
INTRODUÇÃO

Os movimentos históricos abarcam questões sociais em torno da questão urbana, pela inclusão social e condições de habitabilidade, organização popular em torno de estruturas institucionais de participação de gestão político-administrativa, de saúde, de direito, sindicais, de questões religiosas de diferentes crenças e tradições religiosas, dos sem-terra, na área rural e suas redes de articulação, das cooperativas populares que diante de uma grande variedade de empreendimentos agrupados por estratégias (trabalho e renda), organizam-se para atuar em áreas que alteram as políticas públicas vigentes.
Dessa forma, entender a contextualização dos sentidos do trabalho mediante uma análise multidimensional da contemporaneidade nos leva, preliminarmente, a identificar uma visão geral sobre os movimentos sociais e a importância do trabalho na vida humana e na sociedade, bem como analisar as contribuições e os sentidos do trabalho como uma questão de centralidade nas ciências sociais e humanas.

Assim, este artigo é apresentado a XII JOINPP – Jornada Internacional de Políticas Públicas, ao Eixo 2. Transformações no Mundo do Trabalho, Organização, Política e Consciência de Classe.

O artigo é composto de duas seções principais, a primeira delas, descreve as considerações gerais sobre os movimentos sociais e o sentido do trabalho, incluindo características, definições e as principais teorias clássicas e contemporâneas que visam dar uma nova abordagem ao mundo do trabalho, levando em conta que muitas transformações e mudanças que ocorreram ao longo do tempo e que impactaram e ainda impactam de forma relevante tais atividades.

Já na segunda seção, indica-se uma abordagem dos sentidos do trabalho a partir de um recorte na contemporaneidade, com a verificação das novas formas, da fragmentação e precarização do trabalho e suas influências na estabilidade e nos direitos trabalhistas.

Observa-se ainda, que este estudo é de grande relevância por considerar que as mudanças do mercado de trabalho, ocasionadas pelo processo de globalização, surgimento de novas tecnologias e novos arranjos institucionais que impactam na vida das pessoas, principalmente para estabelecer uma relação direta de sua importância para o trabalho e apresentar o caráter multidimensional dos seus na contemporaneidade.

2.
CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE OS MOVIMENTOS SOCIAIS E OS SENTIDOS DO TRABALHO 

Os movimentos sociais são entendidos como aqueles onde formas distintas da população se organizam e expressam suas demandas, mediante ações sociais coletivas de caráter sociopolítico e cultural, através de diversos meios de atuação, ou seja, os indivíduos se reúnem conjuntamente, seja por meio de reuniões, mobilizações, passeatas, marchas, negociações, etc, para adoção de estratégias unem-se para atuar no campo das atividades e experimentação social, fontes geradoras de criatividade e inovações socioculturais. (Gohn, 2011).

No caso dos estudos a respeito do trabalho nos levam a efetuar um resgate histórico das principais teorias críticas que fundamentaram as abordagens a respeito dos seus sentidos e das novas configurações que vêm se tornando na formação societal contemporânea. 

A primeira teoria a ser apresentada foi formulada por Karl Marx, que por meio de estudos e análises multidisciplinares, leva em consideração a economia, filosofia, história, direito e outras áreas, indicando o trabalho como elemento transformador do mundo e no seu transcurso o transforma também, levando em consideração de que certas necessidades são mais fundamentais que outras e a questão da sobrevivência possui prioridades em relação às necessidades mais sofisticadas. (Berlin, 1991).

Outra característica importante, diz respeito ao fato do homem ser diferente dos animais na medida em que possui a capacidade de alterar sua natureza e suas necessidades, escapando de ciclos repetitivos e que de forma consciente ou inconsciente passe a efetuar a divisão do trabalho, criando riqueza para além das necessidades imediatas. Essa acumulação cria a possibilidade do ócio e cultura das necessidades de vida e da forma de retirar benefícios de outros, por conseguinte, oprimi-los, de forçá-los a trabalhar para os acumuladores de riqueza, de coagir, explorar e dividir os homens em classes onde existem controladores e controlados. (Berlin, 1991).

Marx apresenta uma teoria de valor-trabalho, analisando o trabalho sob a perspectiva de que ele é a fonte de riqueza, fonte de exploração e alienação, sistematizando-o como ação, necessidade e ação a partir de uma dualidade intrínseca entre a necessidade e a pressão social existente no sistema capitalista.

Entendendo o pensamento Marxista (1986), observa-se que as escolhas individuais sofrem influência da história, a partir da utilização do método do materialismo histórico, das formas de vida e das necessidades reais que determinam as transformações, refletindo ainda, como os homens se organizam em sociedade para produzir o que é necessário para a sua sobrevivência, explicando a sociedade do ponto de vista histórico desde a sua origem. 
O paradigma de que as relações de trabalho são construídas por uma troca voluntária, implica dizer que há um estabelecimento entre duas partes, o trabalhador e o empregador, que transacionam livremente as condições estabelecidas em seus contratos, mediante uma compensação financeira dada em forma de salário e que seria o valor da força de trabalho. De maneira aparente, essa relação seria justa e equitativa, porém encontra dúvidas uma vez que a ideia de que o trabalho é adquirido por um preço abaixo do valor real e que se comparada a realidade é possível identificar uma realidade crescente de desigualdade sociais, havendo uma mensuração do valor do trabalho humano abstrato.

O trabalho humano abstrato é representado por todos tipos de trabalho, sendo relacionado ao dispêndio de energia humana ao longo de um período do tempo, tornando possível fazer uma comparação e mensuração do valor ao se abstrair das particularidades de cada tipo de trabalho.

A segunda teoria a ser apreciada, trata das contribuições de Max Weber, que além de perceber, sentir e analisar os impactos da industrialização, analisou o trabalho muito além da dimensão econômica, guiado por significados subjetivos, valores e interpretações individuais e coletivas, passando a assumir o papel de uma ação social.

O papel conferido ao trabalho constitui uma expressão de identidade e uma contribuição social, não apenas uma produção de bens, mas do ponto de vista sociológico e cultural, identificando na esfera econômica a exigência para a racionalização da sociedade. Para Weber, a preocupação com o trabalho estaria relacionada ao entendimento de como os indivíduos da sociedade interagem, isto é, como a ação social dos indivíduos é sempre motivada a algum fim.

Max Weber apresenta a ação social como um conceito central, onde o indivíduo ou os indivíduos agem levando em conta o comportamento de outros, percebendo a importância dessas ações e que as diferenciam do comportamento meramente reativos ou biológicos, principalmente porque notou as origens motivacionais para a realização das ações eram diferentes, cuja abordagem busca pelo entendimento dos sentidos das ações. (Weber, 1969).

A partir do pensamento de Weber é que podemos perceber que a ação social aplicada ao mundo do trabalho é influenciada por diferentes motivações, sejam em relação a valores, objetivos, emoções ou tradições estas passam a influenciar as escolhas profissionais das pessoas, bem como a forma de interação nos locais de trabalho e a maneira como são moldadas as estruturas organizacionais e ocupacionais a partir dessa ação social. Tais modelagens, inclusive, ajudam na análise das mudanças que ocorrem no mundo do trabalho, principalmente pelas transformações de setores, novas formas de emprego e as respostas dos trabalhadores a essas mudanças.

Fazendo um paralelo entre a relação de Karl Marx e Max Weber a respeito do sentido do trabalho, observa-se que este último discorda da abordagem materialista histórica proposta por Marx, pois considerava simplista essa sistematização baseada na divisão da burguesia versus proletariado, cuja ênfase na economia considera pouco os aspectos como cultura e mundo das ideias.

Na visão de Weber, embora ele reconheça a eficiência da burocracia, os aspectos contidos no sentido do trabalho são desumanizantes, chegando a compará-lo como uma “gaiola de ferro” que pode aprisionar os indivíduos em sistemas e procedimentos rígidos.

Essa ideia reflete o modo como as pessoas passaram a seguir regras rígidas da burocracia, passando a sentir-se presos a uma armadilha, suprimindo suas individualidades e cujo caminho percorrido seria o de desumanização, tal justificativa estaria atrelada às burocracias, onde os indivíduos passariam a ter relações excessivamente impessoais, levando inclusive os procedimentos padronizados na sociedade se  sobreporem ao indivíduo.

Tal sobreposição da burocracia tem ainda como consequência, o condicionamento das relações interpessoais à eficiência e aprimoramento das metas, que afetam as ações sociais e as ações dos indivíduos, limitando a autonomia individual e que perdem espaço para a dominação.

Por derradeiro, tem-se a teoria de Émile Durkheim, apresentando o trabalho sob o contexto onde a coerção se manifesta por meio de normas, regras e valores impostos pela sociedade e pelas organizações, cujo sentido é a força que contribui para a estabilidade e coesão social no ambiente de trabalho. Dessa forma, a coerção se apresenta como uma força presente nas sociedades modernas e que influenciam seus comportamentos e mantém a ordem social.

A compreensão do trabalho indicado por Durkheim, refere-se a uma análise onde sua divisão é feita mediante sua finalidade, suas causas e anomalias, com a finalidade identificar semelhanças e discrepâncias entre o moral e o normal. Nesse viés, utiliza-se um método comparativo para identificar se há divisão do trabalho moralmente aceita, gerando uma solidariedade social, por meio de um símbolo para que seja aceita. (Durkheim, 1980).

3.
OS SENTIDOS DO TRABALHO NA CONTEMPORANEIDADE

As mudanças tecnológicas inseridas a partir de um contexto de globalização, do neoliberalismo e das reestruturações produtivas têm influenciado as alterações do sentido do trabalho. Tais transformações têm como consequência a precarização e a reestruturação produtiva do trabalho, onde o processo de globalização possui um caráter multifacetado que influencia os diferentes aspectos da vida social, econômica e política.

No exame de Giddens (2019), tem-se que a globalização cria um mundo cada vez mais conectado, haja vista ser responsável por transformar o modo como vivemos, nos relacionamos e trabalhamos, tendo a revolução digital como elemento mais relevante que atinge a sociedade.

Essas transformações têm ocasionado ainda, além de uma rápida evolução tecnológica, uma remodelagem no mercado de trabalho, exigindo que as pessoas possuam uma qualificação adequada de forma a serem realocados nos novos postos de trabalho. Empregos em setores tradicionais têm sido substituídos por tecnologias digitais, inserção de robôs e até a inteligência artificial tem criando novas oportunidades em setores emergentes. Tal cenário levanta inclusive as questões de desigualdades existentes diante do acesso a novas oportunidades de trabalho.

Fazendo um comparativo com o processo de globalização, vê-se que houve uma intensificação no processo de concorrência global, ocasionando que os empregos sejam levados a um patamar de eficiência e redução de custos.  Por conseguinte, houve um considerável aumento de formas atípicas de emprego, contribuindo para o processo de precarização do trabalho. A título exemplificativo, tem-se como formas atípicas de trabalho, os contratos temporários, trabalhos por conta própria, dentre outros e que estão relacionados a trabalhos desprotegidos e com maior incerteza econômica.

Castells (1999), inclusive, faz uma análise da compreensão do conceito de informacionalismo que indica as novas formas de sociabilidade adaptadas a um novo meio ambiente tecnológico, ou seja, entende-se um novo modo de desenvolvimento que privilegia o uso de tecnologia no processo das informações e no suporte à comunicação simbólico como principal fonte de produtividade social.

A partir desse contexto, observam-se os efeitos sociais e os impactos  em todos os aspectos da vida contemporânea, especialmente os decorrentes do processo de globalização, que envolvem questões ideológicas, onde as ideias passam a ser ampliadas, com uma reestruturação do mercado de trabalho, além das questões inerentes a mobilidade humana, tendo esta tida como o resultado do aumento da migração transnacional e que tem como consequência debates sobre processos imigratórios e de integração social e pessoas buscando melhores oportunidades de trabalho.

Giddens (2000) traz como discussão da temática, no tocante ao novos arranjos das cadeias produtivas globais, discutindo um conceito de deslocalização, ou seja, trata da mudança de atividade econômica  de um local para outro, em busca de custos de produção mais baixos, muito embora não seja algo determinante, mas que possui efeitos de relevância sobre o emprego, os padrões de trabalho e as condições trabalhistas em escala global. Essa escala global, tem ainda como consequência, a precarização do trabalho, que afeta suas relações de trabalho.

Levando em consideração a análise de Ricardo Antunes (2019, p.11), existe uma nova morfologia do trabalho que passa a repor os sentidos e significados essenciais desses conceitos e que mostram que o trabalho ainda é uma questão decisivamente vital, uma vez que milhares de pessoas ainda dependem do trabalho para sobreviver, acrescida das condições de instáveis, precárias e até inexistentes.

A morfologia da classe trabalhadora estabelece uma relação de novas formas de organização do trabalho com as suas condições e a forma como a classe trabalhadora passa a se desenvolver nesse contexto, onde passa-se a tratar do precariado e do proletariado de serviços. 
Acrescenta-se também, que diante das conquistas obtidas pelo trabalhador, em determinados períodos de crise econômica esse panorama pode ser modificado pelas classes dominantes, que reduzem os custos de produção e exploram de sobremaneira a força e o preço do trabalho.

Reforça-se ainda, que a própria pandemia da Covid-19 modificou o cenário do trabalho precário porque revelou a vulnerabilidade e precarização do mercado de trabalho, já que muitos trabalhadores perderam seus empregos, houve o aumento da informalidade e da desigualdade de renda, que cresceu em níveis exorbitantes e até mesmo trabalhadores com vínculos precários.

Giovanni Alves (2014), identifica o precariado a partir dos vínculos estabelecidos, sejam eles constituídos por jovens adultos altamente escolarizados, desempregados ou que possuam vínculos precários, inclusive faz distinção com outras classes sociais e das perspectivas de consumo, com delimitação da faixa etária de 20 a 40 anos, altamente escolarizados e pobres na acepção convencional, uma vez que dispõem de uma carga de aspirações, expectativas e sonhos de realização profissional e de vida plena de sentido.

De outra parte, tem-se o proletariado, segmento da classe trabalhadora empregado principalmente no setor de serviços, possuindo como características principais, a diversidade de empregos, a precarização e flexibilização, intensificação do trabalho, influência da tecnologia, subordinação e controle, responsabilização pela reprodução social e autonomia limitada. 

Essas características também são os resultados das mudanças de novas realidades, do processo de reestruturação produtiva e organizacional e que consequentemente trazem impactos no mundo do trabalho nos mais variados segmentos. Além disso, as formas de contratação, os tipos de sistemas e outras formas de inovação produtiva passam a desenhar uma nova morfologia na estrutura produtiva do trabalho. 

Trazendo para o entendimento de Marx, o trabalho produtivo, não se restringe ao trabalho manual direto, mas sim, incorporando formas de trabalho que são produtivas e onde se encontra o proletariado, ainda que nele encontre seu núcleo central. (Antunes, 2009).

A nova morfologia dada ao sentido do trabalho também abarca o surgimento do precariado como uma categoria-chave para entender a realidade contemporânea, isso porque engloba características de flexibilização e intensificação do trabalho, influência da tecnologia que transformam o ambiente do trabalho.

Essas transformações nas formas de trabalho e na geração de valor trazem implicações que refletem inclusive na composição da classe trabalhadora, cujos desafios estão relacionados à precarização, à flexibilização do trabalho e a falta de proteção social, ao que Antunes (2009) denomina novo proletariado de serviços.

O proletariado de serviços tem ainda como características  a diversidade de empregos, a subordinação e o controle, a responsabilização da reprodução social e a autonomia limitadas, que implicam em desafios importantes sobre a natureza do trabalho, isso porque as formas tradicionais de trabalho passam a exigir novas condições e estratégias por direitos e condições dignas, acrescida da necessidade de qualificação e competências capazes de promover e garantir acesso dos trabalhadores as oportunidades criadas pelos serviços que via de regra estão em expansão.

4. 
CONCLUSÃO
Os movimentos sociais são responsáveis pela construção de propostas que agem como resistência à exclusão social e lutam pela inclusão social, construindo representações que simbolizam afirmações por meio de discursos práticos. Além disso, projeto em seus participantes o sentimento de pertencimento social, passando a ser incluídos em grupos que antes não faziam parte e incorporação das diferenças e multiculturalidade na construção da própria identidade dos movimentos, bem como redefinir a esfera pública que possui um grande controle social e são capazes de construir modelos de inovações e mudanças perante a sociedade.
Diante das mudanças ocorridas no período contemporâneo é possível verificar o desencadeamento de teorias acerca dos sentidos do trabalho, tanto no plano organizacional, quanto político, econômico e social que impactaram e redesenharam seu sentido, dentre tantas outras consequências de reestruturação do processo produtivo e da divisão do trabalho.

Esse panorama dá-se pelas transformações pelas quais passa o mercado de trabalho e nesse caso, é fundamental compreender a forma como tais mudanças impactam a morfologia da classe trabalhadora.

No contexto histórico de mudança nos últimos anos, é possível observar que a classe trabalhadora está mais fragmentada e explorada, principalmente diante das complexidades relativas às atividades contemporâneas, isso porque, muitos trabalhadores continuam desprovidos dos seus direitos laborais. Ademais, seus trabalhos são desprovidos de sentido e tem como consequência a precarização da força humana que trabalha, ou mesmo aqueles que estão desempregados ou subjugados.

Entender a nova configuração da existência do trabalho no mundo contemporâneo diz respeito a entender o papel dos trabalhadores, que enquanto seres sociais eles vivem da venda de sua força de trabalho e que por vezes são indicados alguns equívocos a respeito do real sentido pelo qual estes são constituídos num núcleo central de produção, haja vista que não estão restritos a manuais e que referenciados por Marx é ontologicamente decisivo o papel que o trabalhador exerce no processo de criação de valor.

Por derradeiro, verifica-se que tanto Karl Marx, Max Weber e Émile Durkheim validaram que o trabalho está centralizado na análise da vida social, reafirmadas por suas teorias, categorizando-o como centro, não apenas como um componente econômico, mas como uma força capaz de moldar as relações sociais, a estrutura da sociedade e até mesmo a própria identidade do indivíduo.
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